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APRESENTAÇÃO

A sistematização do pensamento administrativo tem uma evolução marcada pela 
recíproca influência da abstração de modelos e teorias no campo das ideias junto a 
avanços empíricos nas habilidades e tecnologias no campo das materialidades findando 
potencializar novos produtos, serviços e processos de gestão nas diferentes organizações. 

Partindo deste cenário, o objetivo do presente livro, “Os Paradigmas da Administração: 
Princípios e Contextos”, é fomentar uma análise sobre o campo de Administração por meio 
de um roteiro fundamentado em uma perspectiva teórico-metodológico eclética que valoriza 
a discussão sobre diferentes temáticas e a apreensão empírica dos fenômenos e fatos no 
estudo das organizações e de sua gestão.

Destarte, a complexidade existente no mundo material e do mundo das ideias é 
captada neste livro a partir de um conjunto de capítulos que compartilha a preocupação 
de apresentar os respectivos debates e análises temáticas dentro de um explícito rigor 
científico, sem perder a contextualização de um implícito ecletismo teórico-metodológico 
presente na obra como um todo

A natureza exploratória, descritiva e explicativa quanto aos fins e a abordagem quali-
quantitativa caracterizam o perfilamento metodológico desta obra, sendo o método teórico-
dedutivo o fundamento para a utilização, tanto, de revisões bibliográficas e estudos de caso 
como procedimentos de levantamento de dados, quanto, de hermenêutica administrativa 
na análise de dados.

Estruturada em vinte capítulos, esta obra apresenta uma visão panorâmica sobre 
relevantes discussões no campo da Administração, abordando as clássicas vertentes 
público e privada por meio de instigantes estudos de caso nos quais é possível se apreender 
uma série de teorias, modelos e princípios que fundamentam os contemporâneos estudos 
administrativos.

As discussões presentes neste livro somente foram possíveis em função da presença 
de um esforço coletivo de pesquisa no campo epistemológico da Administração e em áreas 
afins, demonstrando a relevância da colaboração científica por meio de uma funcional rede 
internacional de pesquisadores com origem em diferentes instituições públicas e privadas 
de ensino e pesquisa do Brasil, Moçambique e México.

A indicação desta obra é recomendada para um extenso número de leitores, uma 
vez que foi escrito por meio de uma linguagem fluída e de uma abordagem didática que 
valoriza o poder de comunicação e da transmissão de informações e conhecimentos, tanto 
para um público leigo não afeito a tecnicismos, quanto para um público especializado de 
acadêmicos interessados pelos estudos administrativos.

Excelente leitura!
Elói Martins Senhoras
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RESUMO: É de conhecimento da população em 
geral que o uso de drogas é prejudicial à saúde 
humana, mas na classe universitária ainda que a 
informação seja plenamente difundida, o uso de 
ATOD’s é extremamente alto. Então, o objetivo 
da pesquisa é analisar o quanto o consumo de 
ATOD durante o curso de graduação impacta 
no rendimento, retenção e estilo de vida dos 
estudantes universitários durante o período do 
curso. Foram coletados dados com os alunos 
da Escola de Administração e Negócios da 
Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
e analisados com outros materiais teóricos 
de estudos do assunto, onde obteve-se um 
padrão de comportamento que já acontece nas 
demais universidades brasileiras: a aceitação 
e tolerância do álcool, tabaco e outras drogas. 
A análise mostra o perfil dos respondentes 
e informam condições importantes para o 
cruzamento de dados da presente pesquisa, uma 
vez mostra as substâncias ilícitas já utilizadas 

pelos universitários, substancias que consideram 
a experimentação, o motivo de terem iniciado o 
uso de drogas, as companhias de uso das drogas 
e assim por diante. Alguns dados da pesquisa 
possuem comparação com dados nacionais, 
sendo possível verificar o tamanho da magnitude 
de algumas atitudes destes alunos. Outro dado 
importante que é válido ressaltar, é que o uso da 
internet para pesquisa relacionadas as ATOD são 
grandes e as consequências em relação a isso 
também foram discutidas na pesquisa. Diante 
da literatura e dos resultados encontrados, 
essa pesquisa ratifica a necessidade de que a 
instituição de ensino superior deve implantar 
estratégias mais assertivas para uma prevenção 
efetiva sobre o grave problema que se trata de 
saúde pública.
PALAVRAS-CHAVE: Drogas; Universidade; 
Álcool 

CONSUMPTION OF ALCOHOL, 
TOBACCO AND OTHER DRUGS IN 
HIGHER EDUCATION: A STUDY ON 
THE IMPACTS OF ATOD’S USE BY 

UNIVERSITY STUDENTS
ABSTRACT: It is known to the general population 
that drug use is harmful to human health, but in 
the university class, even though information 
is fully disseminated, the use of ATOD’s is 
extremely high. So, the objective of the research 
is to analyze how much the consumption of 
ATOD during the undergraduate course impacts 
on the income, retention and lifestyle of university 
students during the course period. Data were 
collected with students from the School of 
Administration and Business of the Federal 
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University of Mato Grosso do Sul and analyzed with other theoretical materials for studies on 
the subject, where a pattern of behavior that already happens in other Brazilian universities 
was obtained: acceptance and tolerance of alcohol, tobacco and other drugs. The analysis 
shows the profile of the respondents and informs important conditions for the crossing of data 
of the present research, once it shows the illicit substances already used by the university 
students, substances that consider experimentation, the reason for having started using 
drugs, the drug use and so on. Some survey data are compared with national data, making it 
possible to verify the magnitude of the magnitude of some attitudes of these students. Another 
important data that is worth mentioning is that the use of the internet for research related to 
ATOD is great and the consequences in relation to this were also discussed in the research. 
In view of the literature and the results found, this research confirms the need for higher 
education institutions to implement more assertive strategies for effective prevention of the 
serious problem that is public health.
KEYWORDS: Drugs, University, Alcohol.

1 |  INTRODUÇÃO
O início do curso de graduação é um marco na vida de qualquer jovem. Isso se deve 

ao fato de a transição entre ensino médio para ensino superior ser marcada por diversas 
mudanças e conflitos internos os quais influenciam e interferem no desenvolvimento do 
indivíduo. O vínculo com seu novo ambiente social (universidade, professores e colegas) é 
muito importante nessa fase, uma vez que a adaptação, expectativa e formação dependem 
disso. 

De acordo com Teixeira, Dias, Wottrich e Oliveira (apud PINHO, Ana Paula et 
al., 2013), “Independente dos fatores que geram estes conflitos, eles surgem como 
barreiras ao aprendizado, ao serem tratados permitem que o indivíduo se adapte melhor 
ao ambiente universitário, se integre e tenha sua formação acadêmica com o maior grau 
de aproveitamento, além de garantir seu desenvolvimento pessoal. Desta maneira, os 
primeiros momentos dessa fase de transição e adaptação são de fundamental importância 
para garantir a permanência no curso, bem como a forma como este estudante irá se 
envolver e lidar com a sua vida acadêmica, pois, possivelmente aqueles que se adaptam 
melhor terão mais chances de possuir um melhor desempenho acadêmico”

É a partir dessa fase também que os jovens acadêmicos podem adquirir novos 
hábitos não saudáveis, pois com a maioridade alcançada, podem tanto quanto fazer e 
experimentar novas vivências que não eram permitidas até a sua fase infantil. Seja 
na introdução ao consumo de álcool e tabaco com as festas comuns em ambientes 
universitários ou no próprio consumo de outras drogas por curiosidade, estas são ações, 
frequentes, e que desencadeiam consequências de saúde pública no país. 

Nos últimos anos, o consumo de álcool cresceu. Para ratificar essa tendência e 
realidade, tem-se a recente pesquisa realizada entre 2018 e 2019, feita pela professora 
Andrea Pereira da Universidade Federal do Triângulo Mineiro (UFTM), a qual informa que 
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a substância lícita mais utilizada pelos universitários é o álcool e o consumo dobra após 
ingressar no ensino superior. Ela comenta também sobre uso de maconha, tabaco e outras 
drogas porém em um consumo muito menor comparado ao álcool. (ESTADO DE MINAS 
GERAIS, 2021). 

Diante disso, observa-se que os jovens da atualidade possuem uma fraqueza muito 
forte ao álcool. Este consumo de droga lícita pode ser um gatilho para o consumo de 
novas drogas, tornando-se um problema de saúde pública ainda mais grave. Além disso, 
outro problema que surge desse consumo está relacionado a interferência na qualidade de 
formação dos novos profissionais da área. 

A questão norteadora da pesquisa é: qual a relação entre o consumo de ATOD com 
rendimento escolar nos cursos de graduação da ESAN. O objetivo principal é analisar o 
quanto o consumo de ATOD durante o curso de graduação impacta no rendimento, retenção 
e estilo de vida dos estudantes universitários durante o período do curso. 

De modo geral, a pesquisa tem a expectativa de contribuir com um entendimento 
sobre este cenário que faz parte das universidades brasileiras. A partir disso, seria possível 
localizar lacunas imprescindíveis para compreensão deste problema de saúde pública e 
assim implantar um programa de prevenção eficiente e que seja capaz de fazerem os 
jovens universitários a repensarem em suas ações.

Essa pesquisa se faz relevante pois o consumo de ATOD durante o curso de 
graduação tende a interferir no rendimento escolar, profissional e pessoal do indivíduo, 
sendo que esta interferência pode ainda afetar a formação de novos administradores no 
mercado de trabalho. Como é um caso de saúde pública, sua relevância é muito necessária.

2 |  REFERENCIAL TEÓRICO
Diante do ingresso dos jovens em universidades brasileiras, o período é 

sistematicamente marcado por novas experiências. Entre elas, novas interações sociais, 
relações de poder e autonomia características. Além disso, o período também costuma ser 
marcado, em diversos casos, a um distanciamento natural entre pais e filhos, gerando maior 
desprendimento da herança moral associada a eles. Essa nova fase impulsiona o indivíduo 
a tornar-se permissivo a mudanças (LIMA, 2018). Entre essas práticas, a normatização 
do uso de ATOD entre jovens atualmente, aliado ao fácil acesso, costuma se tornar um 
atrativo, além de lubrificante social entre os jovens.

Essa realidade, embora não possa ser datada por um início, uma revisão teórica 
referente ao uso de drogas entre estudantes universitários brasileiros realizada entre os 
anos de 1997 e 2007 apontou que 38% dos estudantes universitários já usou algum tipo 
de droga ilícita na vida, 26,3% haviam usado nos últimos 12 meses e 18,9% haviam feito 
o uso nos últimos trinta dias. O uso foi maior foi identificado entre o sexo masculino e em 
alunos que moram sem as famílias. Verificou-se que o álcool e o tabaco são substâncias 



 
Os paradigmas da administração no Brasil Princípios e contextos Capítulo 16 200

mais consumidas, e as suas prevalências de uso nos últimos 12 meses foram de 82,3% 
para o álcool e 29,6% para o tabaco (SANTOS, 2013). 

Tais vivências entre jovens, embora continue sendo considerada tabu pela 
comunidade, e que estudos buscam incessantemente trazer ciência a essa realidade, no 
ano de 2010 continuava recorrente, em que o 1° Levantamento Nacional Sobre o Uso de 
Álcool, Tabaco e Outras Drogas entre Universitários da 27 Capitais Brasileiras foi feito pela 
Secretaria Nacional de Políticas sobre Drogas (SENAD), responsável por implementar a 
Política Nacional sobre Drogas (PNAD) e a Política Nacional sobre o Álcool (PNA), em 
parceria com o Grupo Interdisciplinar de Estudos de Álcool e Drogas da Faculdade de 
Medicina da Universidade de São Paulo (GREA/FMUSP) apontando que quase 49% dos 
universitários pesquisados já experimentaram alguma droga ilícita pelo menos uma vez 
na vida e 80% dos entrevistados que se declararam menores de 18 anos afirmaram já ter 
consumido algum tipo de bebida alcoólica. 

Convém ressaltar que esses consumos, embora aparentemente atrativos e 
inócuos, é importante explicar que o álcool tem efeito depressor, e este efeito funciona 
por um mecanismo dose dependente. Seu efeito depressor atua principalmente sobre 
o córtex, bloqueando assim sua ação integradora, levando a um pensamento confuso e 
desorganizado, além de prejudicar o controle motor. Seu princípio ativo, o etanol, afeta 
vários neurotransmissores, dentre eles o neurotransmissor inibitório GABA (Ácido gama-
aminobutírico), potencializando suas ações. Sendo assim, o etanol tem como efeito 
eletrofisiológico predominante a redução da neurotransmissão (BARROS. et al; 2012). 

A partir dos apontamentos feitos nos parágrafos anteriores, foi formulada uma 
pesquisa descritiva e qualitativa pautada na avaliação da realidade dos estudantes 
universitários atualmente. A consultoria pública levou em conta dados diversos desde o 
desempenho acadêmico até relação sexual a fim de analisar o papel da universidade em 
conúbio com o Estado e o impacto dessa fase na vida dos jovens brasileiros.

3 |  CONSUMO DE ATODS ENTRE ESTUDANTES UNIVERSITÁRIOS.
O consumo de substâncias psicoativas por jovens universitários tornou-se numa 

questão preocupante para a sociedade, pelas suas graves consequências, pois são 
atualmente os principais responsáveis pelos índices de morbilidade e mortalidade, 
sobretudo nos países desenvolvidos (LOUREIRO; 2012). 

No Brasil, existem mais de 7,3 milhões de estudantes universitários, os quais 
apresentam maior prevalência de uso de álcool no ano e no mês do que a população geral. 
Um dos padrões de uso de álcool especialmente comuns entre universitários é o binge 
drinking, o qual é definido como a ingestão de cinco ou mais doses na mesma ocasião 
(BEDENDO et al., 2017), sendo considerado pela Secretaria Nacional de Políticas sobre 
Drogas um grupo de alto risco.
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Jovens universitários de ensino superior passam por diversas mudanças, onde por 
vezes é necessário conciliar motivações e interesses individuais com novos âmbitos de vida, 
ao nível familiar, social e escolar, enfrentando um período controverso de alterações a vários 
níveis. Então, esta nova realidade pode influenciar na saúde da pessoa, principalmente em 
relação ao uso de ATOD, apesar de que estes fatores podem desempenhar um papel de 
proteção ou de risco para o uso destas substâncias. (ZEFERINO et al; 2015).

Estudos mostram que o consumo de substâncias psicoativas entre universitários 
brasileiros tem impactado em suas vidas pessoal e escolar. O I Levantamento Nacional 
sobre o Uso de Álcool, Tabaco e Outras Drogas entre Universitários, realizado em 2010 pelo 
Grupo Interdisciplinar de Estudos de Álcool e Drogas – GREA da Faculdade de Medicina 
da Universidade de São Paulo, apontou que aproximadamente 49% dos universitários 
brasileiros já experimentaram alguma droga ilícita pelo menos uma vez na vida quando a 
prevalência na população geral é de 22,8% e, 80% dos entrevistados menores de 18 anos 
afirmaram já ter consumido algum tipo de bebida alcoólica.(CASTALDELLI-MAIA; 2015) 

O abuso de substâncias psicoativas não é um problema apenas das universidades 
brasileiras. O mesmo levantamento aponta que, nos Estados Unidos, esse fenômeno se 
tornou a principal causa de morte e ferimentos entre estudantes de idades entre 18 e 25 
anos. O álcool é a principal substância psicoativa consumida entre os universitários norte-
americanos, mas o consumo de outras substâncias, incluindo tabaco, maconha e cocaína, 
também é significativo (O’MALLEY; JOHNSTON, 2002). 

Em pesquisa no site online do Periódicos Capes, verificou-se que, de 1991 a 2017, 
foram publicados 45 artigos científicos, significando uma média de aproximadamente 2 
artigos por ano. Dentre esses, apenas 11 foram publicados em periódicos na área de 
humanas, representando 24% dos artigos. A grande maioria foram publicados em revista 
científicas na área de biológicas, o que sugere a necessidade de se estudar o assunto 
por meio de novos olhares. E daí segue uma nova pergunta: Por que estar preocupado? 
Percebe-se que essa realidade não é só brasileira, mas segue como um fenômeno 
generalizado no mundo. 

3.1 A realidade de outros países.
Ao realizar pesquisa sobre a entrada de jovens na vida acadêmica, verificou que 

todas as modificações e transições que os estudantes universitários estão sujeitos, poderão 
ser agente facilitador de adaptação a novos comportamentos e atitudes.

É apontado ainda que o consumo de ATOD é um tema que gera grande preocupação 
social em Portugal (LOUREIRO; 2012), justificada em diferentes estudos realizados e em 
dados da atualidade sobre o abuso destas substâncias. Desde que o consumo de ATOD’s 
ilegais sofreu um forte crescimento em Portugal na década de 1980, o abuso de substâncias 
psicoativas, sejam estas de venda legal ou ilegal, é reconhecido como um dos principais 
problemas, sobretudo entre os jovens (DA FONTE; 2003). 
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No contexto das populações escolares, a autora explica que os resultados dos 
estudos portugueses evidenciam que o consumo de ATOD que, vinha aumentando desde 
os anos noventa, diminuiu pela primeira vez no ano de 2006 e 2007, constatando-se que 
no ano de 2010 voltou novamente a aumentar nestas populações, alertando assim para a 
necessidade do reforço das medidas preventivas (MILAM; 2003).

O Departamento de Educação dos EUA, juntamente com o Escritório de Escolas 
Seguras e Livres de Drogas, elaboraram uma pesquisa em 2000 que culminou no relatório 
“Prevenção do álcool e outras drogas nos campis universitários: programas-modelo”, 
revisto em 2002 e 2008. 

Essas duas organizações entendem que, a época da faculdade, por ser uma 
experiência emocionante e enriquecedora. A instituição de ensino superior deve ser 
escolhida por alunos e seus pais por critérios de desenvolvimento acadêmico e social dos 
alunos, e também de segurança do campus e da comunidade. Apontam que um elemento 
crítico a se considerar é a cultura de álcool e outras drogas de um campus. Muitas vezes, 
álcool e outros abusos de drogas resultam em tragédia. O abuso de álcool e outras drogas 
é um fator presente na maioria dos acidentes, feridos, vandalismos e crimes em campus 
universitários e é frequentemente um elemento chave quando os alunos encontram 
problemas com o rendimento no curso (FERRO; 2016).

O álcool e outras drogas podem ainda afetar a vida de universitários que evitam o 
uso desses ATODs por sofrer as consequências dos comportamentos de alto risco de seus 
pares, pois os alunos que se envolvem com bebida e uso de outras drogas de alto risco 
não estão apenas se prejudicando, mas também aqueles que os rodeiam, e não apenas 
ocasionalmente, mas com uma frequência verdadeiramente perturbadora (HOLLOWAY; 
2013).

O uso de drogas ilícitas tem sido um fator em uma série de consequências adversas 
graves, como hospitalizações por sobredosagem e óbitos. O Instituto Nacional de Abuso 
de Álcool e Alcoolismo (NIAAA) dos EUA publicou um relatório em abril de 2002, atualizado 
em 2005, que sugere uma forte relação entre o abuso de álcool e outras drogas e uma 
variedade de consequências negativas para os estudantes. 

O relatório estima que a cada ano 1.700 estudantes universitários morrem 
por lesões não intencionais relacionadas ao álcool, incluindo acidentes com veículos 
motorizados. Além disso, estima que estudantes usuários de álcool estão envolvidos em 
599 mil ferimentos não intencionais, 696,000 assaltos e 97,000 casos de agressão sexual 
e violação de conhecimentos entre estudantes universitários. O abuso de álcool também 
cria problemas acadêmicos entre 25% dos estudantes universitários, como notas baixas, ir 
mal em exames e provas, perder a aula e ficar para trás. 

De acordo com o NIAAA, totalmente 400 mil estudantes tiveram relações sexuais 
desprotegidas enquanto estavam sob a influência do álcool e mais de 100 mil estavam muito 
intoxicados para saber se eles concordavam com as relações sexuais. Mais de 150.000 
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alunos desenvolveram um problema de saúde relacionado ao álcool, e entre 1,2 e 1,5 por 
cento dos estudantes tentaram suicídio por causa do abuso de álcool ou outras drogas. 
Finalmente, 11% dos estudantes danificaram propriedades e 2,1 milhões de estudantes 
dirigiram-se sob a influência do álcool.

Em resposta aos acontecimentos relacionados ao álcool e à preocupação constante 
com níveis inaceitáveis   de seu uso e de outras drogas nos campis universitários, o 
Congresso norte-americano autorizou o Departamento de Educação dos Estados Unidos 
a identificar e promover programas efetivos de prevenção em campus. Desde 1999, o 
Departamento de Educação dos EUA concedeu aproximadamente US$ 3,5 milhões para 
instituições de ensino superior em reconhecimento aos seus programas. 

No Brasil, o primeiro levantamento sobre a situação do uso de ATODs por estudantes 
universitários teve seu início em 2010. Neste estudo ficou evidenciado que apenas 
11,2% dos universitários declararam nunca ter experimentado algum tipo de substância 
psicotrópica na vida. Dentre os 88,8% restantes, 86,5% já experimentaram álcool, 47% 
tabaco e 49% pelo menos uma substância ilícita na vida.

Poucas pesquisas abordam o tema entre universitários brasileiros, mas é preciso 
identificar e interferir sobre o assunto, uma vez que o uso de drogas tem diminuído a 
expectativa de vida dos universitários por meio de acidentes automobilísticos, episódios de 
violência interpessoal, comportamento sexual de risco, prejuízos acadêmicos, distúrbios do 
sono, mudanças de hábito alimentar, prejuízo de desempenho atlético, entre outros. Dessa 
forma, entende-se que esse estudo na Escola de Administração e Negócios da Universidade 
Federal de Mato Grosso do Sul, viria a complementar esse primeiro levantamento nacional 
e levantaria dados mais específicos da área, avançando o estudo para

4 |  METODOLOGIA
Trata-se de uma pesquisa de natureza descritiva. A amostra é composta por alunos 

da Escola de Administração e Negócios da Universidade Federal de Mato Grosso do 
Sul, isto é, alunos de graduação que contemplam os cursos de administração, ciências 
contábeis, ciências econômicas, processos gerenciais, turismo e alunos de outros cursos 
que estiveram matriculados em alguma disciplina na ESAN, no ano letivo de 2021. Essa 
pesquisa foi realizada entre os meses de maio a outubro de 2021, totalizando 150 pessoas. 

O questionário foi baseado no questionário do I Levantamento Nacional Sobre o Uso 
de Álcool, Tabaco e Outras Drogas entre Universitários da 27 Capitais Brasileiras (2010) e 
intitulado “Pesquisa sobre consumo de álcool, tabaco e outras drogas no ensino superior”. 
Além disso, o formulário foi elaborado de modo estruturado para preservar a identidade do 
aluno.

O formulário foi feito na plataforma “google forms” e para que os alunos pudessem 
responder as perguntas, eles teriam que ter acesso a um link específico. Essa URL foi 
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compartilhada através de e-mails e redes sociais como WhatsApp, Instagram e Facebook. 
Contou-se também com a ajuda de alguns professores para divulgação da pesquisa durante 
suas aulas e grupos de estudos. 

A justificativa para a escolha dos alunos da ESAN está na atenção que a classe 
universitária necessita receber, uma vez que estudos demonstram o grande consumo 
de drogas por parte dos universitários, tornando-se um problema de saúde pública que 
preocupa o país como um todo. 

No caso desta pesquisa, a investigação através do questionário deverá compreender 
as particularidades e características desse grupo para um melhor desenvolvimento de 
estratégias visando a prevenção desse problema dentro da própria universidade. É um 
primeiro passo para que a ESAN possa vir adotar ações estratégicas e eficazes. 

5 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
A amostra da ESAN totalizou 150 pessoas, as quais estavam distribuídas entre os 

cursos e disciplinas ofertadas na Escola de Administração e Negócios da Universidade 
Federal de Mato Grosso do Sul no ano de 2021.  

Sobre o perfil dos entrevistados, dentre os entrevistados tivemos as três áreas de 
atuação presentes na pesquisa, isto é, 109 pessoas de humanas, 38 de exatas e 3 de 
biológicas; dos quais 30,7% são do turno diurno, 34% noturno e 35,3% integral. Sendo que 
81 eram mulheres e 69 eram homens. Já a faixa etária contemplava dos 18 aos 50 anos. 

Ainda sobre o perfil dos entrevistados, 73,3% moram com os pais/familiares, 15,3% 
moram sozinhos, 8% moram com cônjuge e 3,3% com outros. Sobre religião, 56% dos 
entrevistados apontam ter uma religião e 44% não seguem nenhum tipo de religião. 

Já sobre a satisfação com a escolha do curso, 79,3% estão felizes com a escolha e 
20,7% responderam que não. Apesar da satisfação, 53,3% dos entrevistados responderam 
que já pensaram em abandonar ou trancar a matrícula, 41,3% nunca pensou em abandonar 
e 5,3% já trancaram a matrícula alguma vez durante a graduação. 

Quando questionados sobre a retenção na perspectiva do último ano/semestre, 
63,3% dos alunos passaram direto nas matérias, 30% dos alunos ficaram de dependência 
e repetiu matéria, 6,7% outra alternativa não citada. Já quanto as atividades praticadas 
quando os universitários não estão em aula, 34% estão trabalhando, 21,3% estão 
descansando/dormindo, 16% estudando conteúdo de interesse pessoal, 12% não faltam 
as aulas, 12% outras atividades não informadas, 4% não faz nada, 0,7% vão ao cinema, 
praia/clube. 

Partindo para uma análise mais socioeconômica, a maioria dos entrevistados se 
enquadram nas classes C e D (de 4 a 10 salários mínimos e 2 a 4 salários mínimos, 
respectivamente), segundo a classificação do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE). 
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Em relação ao conhecimento das consequências do consumo de ATOD, os 
entrevistados responderam se consideram muito, bem, parcialmente ou mal informado. 
Nos dados coletados, 45,3% se intitularam muito bem informados, 44% bem informado, 
10,7% superficialmente informada, como é possível verificar no resultado abaixo:

Em relação as dúvidas sobre conteúdo relacionado a ATOD, perguntou-se a quem 
ou o que o entrevistado recorreria, sendo a internet, a campeã de respostas, com 70% dos 
estudantes. Nessa pergunta fica bem explícito a preferência da população amostral pela 
internet para acesso a informações. 

No entanto, esse comportamento que não é surpresa para a sociedade moderna 
do século XXI, possui um alerta o qual deve-se ficar atento: fake News sobre drogas. De 
acordo com Allcott e Gentzkow (2017, p. 211) conforme citado por Pasquim, Oliveira e 
Soares (2020) “definem fake news como notícias intencional e comprovadamente falsas, 
que poderiam induzir o leitor ao erro.” 

Elas são divididas em tipos: “identificaram sete tipos de fake news: sátira ou 
paródia; falsa conexão; conteúdo enganoso; falso contexto; conteúdo impostor; conteúdo 
manipulado; conteúdo fabricado.” (DERAKHSHAN E WARDLE, p.5, 2017). Diante disso, 
percebe-se a dificuldade em encontrar a veracidade das informações, pois nem toda notícia 
é “inteiramente” falsa. Assim, com essa falha na estruturação da informação, alguns se 
aproveitam para propagar fake News muito bem elaboradas. 

No artigo “Fake News sobre Drogas: pós-verdade e desinformação” há inúmeras 
identificações desse mal que foi propagado na internet através das redes sociais. Neste 
sentido, é notório que existem muitas informações sobre drogas na internet, mas o 
questionamento que se deve fazer é se, de fato, aquela informação é verdadeira ou falsa. 
Pois, nos dias de hoje, há influencers que se autointitulam experts em determinado assunto 
e compartilham a sua opinião na rede com seus seguidores, os quais muitos destes tratam 
como uma verdade. 

Quando questionados sobre estratégias que trariam melhores resultados em uma 
campanha educativa em relação aos ATOD, 47,3% afirmaram que seria melhor através da 
internet, 24,7% por grupos de discussão, 12,7% por palestras, 8,7% televisão e o restante 
dividiram-se entre outras formas (4,7%) e cartazes (2%). Essa questão ratifica mais uma 
vez o poder e influencia que a internet possui para com os universitários e as pessoas como 
um todo. 

Sobre experimentar substâncias psicoativas nota-se que o consumo de álcool, 
maconha e tabaco foram os primeiros colocados no quesito aprovação entre os 
respondentes. Também se obteve outras substâncias listadas a seguir:
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Gráfico1: Sobre experimentação de substâncias psicoativas.

Fonte: Os autores.

Sobre o que os alunos pensam a respeito do uso regular do ATOD tem-se o seguinte 
resultado:

Gráfico 2: Substâncias aprovadas como de uso regular pelos acadêmicos.

Fonte: Os autores.

No resultado acima, nota-se que 79,3% dos entrevistados aprovam o uso regular 
do álcool, 35,3% do tabaco, 36% da maconha e 16,7% de tranquilizantes. Diante disso, 
percebe-se a baixa percepção de risco em relação ao consumo de ATOD. Comparando 
esses números com os dados do I Levantamento Nacional sobre Uso de Álcool, Tabaco 
e outras drogas entre universitários das 27 capitais brasileiras (2010), nota-se o mesmo 
padrão de consumo.

Na segunda parte do questionário, os estudantes responderam a questões mais 
específicas sobre o uso do ATOD. São perguntas que vão desde a introdução ao uso de 
drogas, influências, substâncias ilícitas já utilizadas, frequência sobre consumo de bebida 
alcóolica e questões sobre relações sexuais. 

O principal motivo que levou esses universitários a experimentarem a droga foi por 
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curiosidade e a introdução nesse “mundo” foi através de colegas da faculdade, amigos 
ou conhecidos. Já sobre experimentar drogas sem prescrição médica antes de entrar na 
faculdade, 26% dos alunos já haviam feito. Abaixo segue a lista de substâncias já utilizadas 
pelos acadêmicos da ESAN.

Gráfico 3: Substâncias utilizadas pelos acadêmicos antes de ingressar na faculdade.

Fonte: Os autores.

Por fim, os alunos responderam questões sobre relações sexuais. Sobre o uso da 
camisinha na última relação sexual, 45,9% dos entrevistados utilizaram o preservativo, 
35,8% informaram que não e 18,2% nunca tiveram relação sexual. Já sobre a ingestão de 
bebida alcóolica ou drogas na última vez em que tiveram relação sexual, 71,8% informaram 
que não. Sobre já ter sido forçado a ter relação sexuais 84% informaram que não e 16% 
informaram que já tiveram relações sexuais contra a própria vontade. 

6 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os resultados encontrados pela pesquisa evidenciam uma aceitação ao álcool, 

tabaco e outras drogas por parte dos universitários da Escola de Administração e 
Negócios da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul. Isso confirma um padrão de 
comportamento que ocorre nas instituições de ensino superior do país como um todo como 
mencionado já anteriormente. 

Quanto a análise do impacto no rendimento, retenção e estilo de vida destes alunos, 
de acordo com os dados coletados e apesar da aceitação das drogas, ainda se tem um 
levantamento positivo em relação ao objetivo da pesquisa, pois na investigação 79,3% das 
pessoas estavam satisfeitas com a escolhas dos seus cursos, 30% já haviam reprovado ou 
pegado pendência em alguma disciplina e já em relação as atividades fora da universidade, 
34% responderam que trabalhavam. No entanto, em relação a saúde pública brasileira, 
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tem-se um grande problema. No Brasil, se comparado com a população geral brasileira de 
12 a 65 anos de idade, o uso na vida de drogas ilícitas é mais de duas vezes maior entre os 
universitários (48,7%) (ANDRADE et al, 2012 apud ECKSHMIDT, ANDRADE, OLIVEIRA, 
2013). Diante disso, percebe-se como o ATOD estão presentes nessa classe o que se 
faz refletir sobre outros problemas que esse uso exagerado pode causar na vida desses 
estudantes. 

Neste sentido, em um artigo intitulado “Comparação do uso de drogas entre 
universitários brasileiros, norte americanos e jovens da população brasileira”, os autores 
Eckschmidt, Andrade, Oliveira (2013) relatam que preocupa o desenvolvimento de 
problemas relacionados ao uso de substâncias entre universitários. Para os autores, 
algumas substâncias podem provocar o agravamento dos casos de violência interpessoal, 
relações sexuais indesejadas, desprotegidas, número de parceiros sexuais, direção 
perigosa de veículos, entre outros. 

 Embora o objetivo tenha sido alcançado, é valido o estudo teve limitação. A 
solicitação de respostas do questionário através de mensagens de textos nas redes sociais 
dificultou a pesquisa, pois algumas foram consideradas spam e a própria rede baniu as 
ações de maneira temporária. 

Assim, em relação a pesquisa como um todo, conclui-se que é preciso fomentar 
políticas e programas por parte da universidade para a conscientização no uso de ATOD. 
Os programas de prevenção devem ter a internet como verdadeira aliada, pois é nela 
que estarão a força para encontrar adeptos para um verdadeiro movimento. O uso do 
universitário como protagonista também é válido para rodas de conversas, semana inicial de 
aulas, semanas de saúde e semanas acadêmicas pois a entrada na universidade é um rito 
de iniciação, onde estão incutidas várias vontades, expectativas e curiosidades. Portanto, 
as estratégias de prevenção devem ser mais assertivas e planejadas para garantirem uma 
permanência saudável no ensino superior. 
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